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T A B E L A 1 

Suplementação 

16 — S E C R E T A R I A D O S T R A N S P O R T E S 
16.01 — ADMIN ISTRAÇÃO S U P E R I O R S E C R E T A R I A E S E D E 

4 .3 .1 .1 — Auxílios p a r a Despesas de C a p i t a l . . . . . . 500.000 

S U B T O T A L 
T O T A L . . . 

Projetos 

Projetos do D E R 
16.88.532.1.055 . . . 

Correntes Capital 

500.000 

500.000 
500.000 

T O T A L 

T O T A L . . . 0 
16.55 — Depar tamento Estradas de R o d a g e m - D E R 

4.3 .2 .3 — Transferências a Municípios 

500.000 

S U B T O T A L 
T O T A L . . . 

500.000 

500.000 

500.000 

Projetos 

Termina i s de Passageiros 
16.88.532.1.001 

Correntes Capital 

500.000 

500.000 
500.000 

T O T A L 

T O T A L 

Suplementação 

500.000 

500.000 

500.000 

T A B E L A 2 

16 — S E C R E T A R I A D O S T R A N S P O R T E S 
ADMIN ISTRAÇÃO I N D I R E T A 

16.55 — Depar tamento Estradas de R o d a g e m - D E R 

T O T A L . 

4.a Quota 

500.000 

500.000 

T A B E L A 3 

DISCRIMINATIVO DA DESPESA POR SUBPROGRAMA 
À NÍVEL DE E L E M E N T O 

órgão: 16.56 — D E P A R T A M E N T O E S T R A D A S D E R O D A G E M — D E R 

C A T E G O R I A S ECONÔMICAS 

T O T A L 

Subprogramas 

1 
Código |̂  E s p e c i f i c a ç ã o 

T O T A L 

16.88.532 

4 .3 .2 .3 

Suplementação 

Transferências a Municípios . . . 

T O T A L 

500.000 

500.000 

500.000 

ÕOOTÒÕÕ 

4.3 .2 .3 

Suplementação 

Transferências a Municípios . . . 

T O T A L 

D E C R E T O N." 18.334, D E 23 D E D E Z E M B R O D E 1981 

Dispõe sobre abertura de crédito suplementar , nos termos do art igo 5.°, 
da L e i n.° 2.610, de 15-12-80 

P A U L O S A L I M M A L U F , G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O 
P A U L O , usando de suas atribuições legais, e 

Cons iderando a necessidade de readequar o orçamento d a Secre tar ia 
de Esportes e Tur i smo , 

Dec re ta : 

A r t i g o 1.° — De conformidade com o que dispõe o art igo 5.°, da L e i 
n.° 2.610, de 15-12-80, f ica aberto à Secretar ia de Esportes e T u r i s m o u m crédito 
suplementar de C r$ 8.998.252 (oito milhões, novecentos e noventa e oito m i l , d u ­
zentos e cinqüenta e dois cruzeiros), observando-se nas classificações Ins t i tuc iona l , 

'Econômica e Funcional-Programática, a discriminação ind i cada n a Tabe l a 1, 
deste decTeto. 

A r t i go 2.° — O valor do presente crédito será coberto com recursos de 
que t r a t a o inc iso I I I , do § 1.°, do art igo 43, d a L e i Federa l n.° 4.320, de 17-3-64. 

A r t i g o 3.° — Este decreto entrará e m vigor n a da ta de sua publicação. 
Palácio dos Bande i rantes , 23 de dezembro de 1981. 

P A U L O S A L I M M A L U F 
Affonso Celso Pastore, Secretário d a F a z e n d a ' ~ 
Rubens Vaz da Costa, Secretário de Economia e P lane jamento 

Pub l i cado n a Casa C i v i l , aos 23 de dezembro de, 1981. • 

M a r i a Angélica Ga l i a zz i , D i r e t o ra da Divisão de Atos Of ic ia is . 

T A B E L A 1 

Suplementação 

24 — S E C R E T A R I A D E E S P O R T E S E T U R I S M O 

24.02 — Coordenador ia de Esportes e Recreação 

3.1.3.2 — Outros Serviços e Encargos 

S U B T O T A L 

T O T A L 

At iv idades Correntes Cap i t a l 

Coordenação de Esportes e Recreação 
08.46.021.2.001 

8.998 252 

8.998.252 

8.998.252 

T O T A L 

8.998.252 

T O T A L . 8.998.252 

Redução 

24.02 — Coordenador ia de Esportes e Recreação 

4 .1 .1 .0 
4 .1 .2 .0 
4 .2 .6 .0 

Obras e Instalações 
Equipamentos e M a t e r i a l Permanente 
Const. ou Aumento Cap. E m p . Comerc. ou F i n a n . 

S U B T O T A L 

T O T A L . . . . 

Projetos 

Ref. A m p l . Conjuntos Desportivos Recreat. 
08.46.228.1.001 

Atividades 

Coordenação de Esportes e Recreação 
08.46.021.2.001 

Correntes 

Correntes 

T O T A L . 

Capita] 

8.973.437 

Capital 

24.815 

8.998.252 

8.998.252 

8.998.252 

8.973 437 
1.415 

23.400 

8.998.252 

8.998.252 

T O T A L 

8.973.437 

T O T A L 

24.815 

8.998.252 

D E C R E T O N.» 18.335, D E 23 DE D E Z E M B R O D E 1901 

Dispõe sobre o consumo de combustíveis no exercício d * 1982 e dá providências 
correlatas 

P A U L O S A L I M M A L U F , G O V E R N A D O R DO E S T A D O D E SAO 
P A U L O , no uso de suas atribuições legais, 

Decreta: -

Ar t i go 1.° — No exercício de 1982, o consumo de combustíveis pelas 
frota® de veículos da Administração Cen t ra l i zada e Descentra l i zada do Es tado 
ficará condic ionado a cotas anua i s . 

§ 1.° — As cotas anua is de cada unidade f ro t i s ta serão f ixadas pelo 
Secretário de Es tado-Che fe da C a s a C i v i l , mediante proposta do Departamento de 
Transportes Internos — D E T T N , da Suche f ia da Casa C i v i l pa ra Assuntos de 
Desenvo lv imento A d m i n i s t r a t i v o . 

§ 2.° — A s propostas de fixação de cotas deverão tomar como base, 
obr igator iamente, o efet ivamente consumido no exercício de 1981, observados os 
seguintes l im i t es : 

1 — de 80% (oitenta por cento) pa ra a cota de gaso l ina ; 
2 — de 90% (noventa por cento) pa ra a co ta de óleo diesel ; 
3 — de 100% (cem por cento) pa ra a cota de álcool. 
§ 3.° — As aquisições de combustíveis destinados a outros f ins ( ca l ­

deiras, máquinas de terrap lanagem, trator.es, máquinas em geral, barcos, mo toc i ­
cletas, o f ic inas e outros) independem das cotas anuais f ixadas nos termos deste 
ar t i go . 

§ 4 . " — A responsaibl idade pelas providências necessárias à obser­
vância das cotas f ixadas cabe, no âmbito de suas respectivas áreas, 'aos dir igentes 
de Un idades Orçamentárias, Autarqu ias , Fundos , Fundações, Univers idades e E m ­
presas de que o Estado seja ac ion is ta majoritário. 

Ar t i go 2.° — As alterações das cotas f ixadas nos termos do ar t igo 
anter ior , pa ra atendimento de toda e qualquer at iv idade, projeto ou programa, 
essencial ou prioritário, cujo desenvolvimento venha a exig ir quant idade super ior 
ao l im i te estabelecido, dependerão de prévia e expressa autorização do Subchefe 
d a Casa C i v i l p a r a Assuntos de Desenvolv imento Admin i s t ra t i vo , após man i f e s ta ­
ção do Depar tamento de Transportes Internos — D E T T N . 

§ 1.° — Nos casos de pedidos de alteração de cotas fprmulados por 
entidades pertencentes à Administração Descentra l i zada, o Depar tamento de 
Transpor tes Internos — D E T I N deverá ouvir, pre l iminarmente , a Coordenação 
das Ent idades Descentral izadas, d a Secre tar ia d a Fa z enda . 

§ 2.° — Os remanejamentos de cotas de gasol ina e óleo díesel, p a r a 
cotas de álcool, poderão ser autorizados, a qualquer tempo, com acréscimo de até 
30% ( t r in ta por cento ) . 

§ 3.° — As eventuais suplementações de dotações orçamentárias pa­
ra aquisição ad ic iona l de combustíveis f i c am condic ionadas à prévia autorização 
de alteração de cotas. 

Ar t i go 3.° — P a r a fixação de cotas de gasol ina, óleo diesel e álcool, 
deverão ser considerados: 

I — número de veículos existentes, movidos a gaso l ina ; 
I I — número de veículos existentes e a adquir i r , movidos a óleo d iese l ; 

I I I — número de veículos adquidos e a adquir i r , movidos a álcool; 
I V — número de veículos convertidos para consumo de álcool. 
Parágrafo único — Caberá a cada unidade frot ista, quando do proce­

d imento de fixação das respectivas cotas, a apresentação dos dados referidos 
neste artigo. 

Ar t i go 4.° As unidades frotistas deverão preencher, em separado, 
u m " D e m o n s t r a t i v o Mensa l de Consumo e Estoque de Combustível" p a r a cada 
produto. . . 

Parágrafo único — A gasolina, o óleo diesel e o álcool consumidos f o ra 
das frotas por caldeiras, máquinas de terraplanagem, tratores, máquinas em gera l , 
barcos motocicletas, o f ic inas e outros, deverão ser indicados, pa ra efeito de c o n ­
trole , no i t e m " D — Outros F i n s " e d iscr iminados no verso do respectivo " D e ­
monst ra t i vo " . 

A r t i g o 5.° — Até 31 de dezembro de 1982, f i cam vedadas: 
I — a ampliação, nos Grupos " E s p e c i a l " , " A " , " B " e " S - l " , das f r o ­

tas de veículos f ixadas para as Unidades Orçamentárias e Auta rqu ias ; 
I I — a aquisição, transformação e adaptação para o G r u p o " S - 4 " , dos 

veículos classif icados no G r u p o " B " . 
Parágrafo único — N a hipótese do inciso I, poderá ser ampl iado, ex­

cepcionalmente, o G r u p o " S - l " , pa ra permi t i r -se a inscrição de veículo de se r ­
v idor no regime de qui lometragem. 

Ar t i go 6.° — F i c a vedado qualquer t ipo de re forma de veículo da 
Administração Cen t ra l i zada e Descentra l i zada, quando seu custo corresponder a 
mais de 40% (quarenta por cento) do valor de mercado do veículo. 

Parágrafo único — O l im i t e estabelecido neste art igo não se ap l i ca aos 
casos de conversão de motores pa ra consumo de álcool, álcool ad i t i vado on o u t r a 
f o rma de energia subst i tut iva do petróleo. 

Ar t igo 7.° — No exercício de 1982, as unidades frot istas da A d m i n i s ­
tração Cen t ra l i zada e Descentra l i zada deverão dar pr ior idade ás aquisições de 
veículos " e m substituição". 

Parágrafo único — As aquisições de veículos " e m complementação" 
somente poderão ser autor izadas após esgotadas a s compras por "substituição", 
desde que devidamente just i f icadas e após manifestação do Depar tamento de 
Transportes Internos — D E T I N . 

A r t i go 8.° — P a r a preenchimento dos claros existentes nos Grupçs 
" S - 3 " e " S - 4 " , decorrente da necessidade de atender a obras e projetos específi­
cos, dar-se-á pr ior idade à locação de veículos. 

Ar t i go 9.° — As situações que não possam ser ajustadas r i gorosamen­
te às normas do presente decreto deverão ser objeto de exposição c i r cuns tanc iada 
po r parte dos órgãos ou entidades interessados, cabendo ao Secretário de Estado 
— Chefe da Casa C i v i l , e m cada caso, dar a solução que compat ibi l ize as d i r e t r i -
tes instituídas com as necessidades da Administração. 

Ar t i go 10 O Depar tamento de Transportes Internos — D E T I N ex ­
pedirá as instruções que se f izerem necessárias à execução do presente decreto. 

A r t i go 11 — Este decreto entrará em vigor n a da ta de sua pub l i ca ­
ção, produz indo efeitos a par t i r de 1.° de jane iro de 1982. 

Palácio dos Bande i rantes , 23 de dezembro de 1981. 

P A U L O S A L I M M A L U F 

José Carlos Ferreira de Oliveira, Secretário da Justiça 
Affonso Celso Pastore, Secretário da Fazenda 
Guilherme Afif Domingos, Secretário de Ag r i cu l tu ra e Abas ­

tecimento 
Walter Coronado Antunes, Secretário de Obras e do Me i o A m ­

biente 
José Maria Siqueira de Barros, Secretário dos Transportes 
Luiz Ferreira Martins, Secretário d a Educação 
Adib Domingos Jatene, Secretário da Saúde 
Octávio Gonzaga Júnior, Secretário da Segurança Pública 
Antonio Salim Curiati, Secretário da Promoção Socia l 
Antonio Henrique Cunha Bueno, Secretário Extraordinário da 

C u l t u r a 
Osvaldo Palma, Secretário d a Indústria, Comércio, Ciênca e 

Tecnolog ia 
Abdo Antonio Hadade, Secretário de Esportes e Tu r i smo 
Sebastião de Paula Coelho, Secretário de Relações do T raba lho 
VVadih Hclú, Secretário da Administração 
Rubens Vaz da Costa, Secretário de Economia e P lane jamento 
Arthur Alves Pinto, Secretário do Inter ior 
Calim Eid, Secretário de Estado — Chefe da Casa C i v i l 
Silvio Fernandes Lopes, Secretário d o s Negócios Metropol i tanos 
José Olavo H u m e l Diniz, Secretário Extraordinário de In for­

mação e Comunicações 
Fausto Auromir Lopes Rocha, Secretário Extraordinário da 

Desburocratização 

Pub l i cado n a Casa C i v i l , aos 23 de dezembro de 1981. 

Maria Angélica Galiazzi, D i r e t o ra da Divisão de Atos Of ic ia is . 

http://trator.es

